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Nos últimos anos tem havido um grande número de debates e manifestações relacionados ao plantio de eucalipto na 
metade sul do Rio Grande do Sul. Um dos aspectos comum às diferentes posições em confronto em tais debates é a 
questão do “modelo de desenvolvimento” para a referida região. Essa pesquisa examina as relações entre tais 
posições em confronto, as características sociais, políticas e culturais dos atores envolvidos e as diversas redes de 
inserção que no decorrer de suas trajetórias sociais, escolares, militantes e profissionais os conduzem à participação 
no processo de formulação de políticas públicas de gestão ambiental. Para realização de tal pesquisa foi feito, 
primeiramente, uma história social da constituição do setor de proteção ambiental no Rio Grande do Sul, com vistas 
à identificação do arcabouço legal, das diretrizes e referenciais ideológicos e das respectivas organizações e atores 
sociais vinculados à formulação de políticas ambientais no estado. Num segundo momento, foram realizadas 
entrevistas biográficas com os principais atores que participaram do processo de formulação e implementação de tal 
política, com o objetivo de identificar os recursos sociais mobilizados nas suas intervenções e nos confrontos 
envolvendo a operacionalização da mesma. Os resultados obtidos demonstraram que os conflitos envolvendo o 
licenciamento do plantio de eucalipto trazem à tona um conjunto diversificado de organizações, lideranças e das 
respectivas redes sociais que confluem para a aplicação de políticas ambientais. Eles evidenciam que os significados 
e a utilização de competências técnicas e de expertise na formulação de políticas ambientais, estão associados a 
padrões diversificados de reconversão da formação e do exercício profissional em diferentes esferas de atividade, 
com base nos vínculos anteriores e/ou simultâneos estabelecidos com redes diversificadas de organizações e 
“movimentos sociais”. (Fapergs). 




